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PALAVRA
DO PRESIDENTE

Reforma Sindical no canetaço

DIOGO CHAMUN

Recentemente, passou 

pelo Congresso a Reforma 

Trabalhista com alterações 

significativas nas relações 

laborais. Mais do que isso. 

Entre os mais de 100 pon-

tos modificados, há um que 

mexe substancialmente com 

a estrutura sindical vigen-

te. Pelo que foi aprovado no 

Congresso e sancionado pelo 

Presidente da República, ex-

tingue-se a figura da cha-

mada contribuição sindical 

em sua obrigatoriedade. Ou, 

seja: torna facultativo o que 

hoje é compulsório.

 Há muitas questões que 

ficaram no ar. Será que o 

trabalhador brasileiro está 

maduro o suficiente para en-

tender a importância de ter 

uma representação e, assim, 

pagar espontaneamente a 

contribuição? As empresas 

estão preparadas para assu-

mir uma negociação direta com seus colaboradores, 

passando por todos os desgastes dela, que pode im-

pactar no rendimento e desempenho do seu negócio? 

 E os sindicatos que sobrevivessem negociariam 

para meia dúzia de associados, mas a regra valeria 

para todos? Sindicatos fortes e atuantes, quer sejam 

patronais ou laborais são importantes, pois organiza-

damente obtém conquistas como redução de carga 

tributária e melhores condições de trabalho, além de 

exercerem papel fiscalizador do poder público.

 Não houve discussão com as partes interessa-

das. São cerca de 17 mil organizações sindicais (de 

profissionais e de empresários) no Brasil impactados 

por um novo paradigma. É bem verdade que desse 

universo, mais de 40% não tem receita e outros tan-

tos não cumprem com suas atribuições legais. Muitos 

sequer defendem a categoria que representam. Isso é 

muito ruim, pois para a sociedade se passa a imagem 

pejorativa da estrutura sindical brasileira. 

Os bons sindicatos, aqueles que defendem inte-

resses de sua classe, ofere-

cem produtos e serviços e 

retornam com o que rece-

bem das contribuições com-

pulsórias, vão acabar pagan-

do pelos desestruturados e 

mal intencionados. Que se 

fiscalize os ruins e deixem os 

bons cumprir seu papel!

O SESCON-RS defende a 

revisão da organização sin-

dical no Brasil. Mas com uma 

discussão ampla, que ouça 

todas as pontas do processo 

e não apenas aqueles que 

estão no ar condicionado de 

seus gabinetes parlamen-

tares. Que se mantenha o 

imposto, porém com valor 

menor, para que os bons sin-

dicatos possam continuar 

defendendo seus represen-

tados. 

 É nítido que precisamos 

debater com calma e não 

promover radical mudança 

na base do canetaço. Estranhamente, no momento 

que se privilegia o negociado sobre o legislado, se en-

fraquece as partes que negociam. Perde a economia 

do país, o trabalhador e o gerador de emprego! 

 A reforma trabalhista é tema de reportagem 

especial nessa edição da Revista do SESCON-RS. 

Entendemos que é preciso ouvir, ampliar pontos de 

vista. Mas a publicação também vai abordar as co-

memorações dos 30 anos de nossa entidade. São 

eventos e homenagens que muito nos honram, como 

reconhecimento de autoridades como o Governador 

do Estado, o Prefeito da Capital, deputados, vereado-

res e importantes lideranças políticas e empresariais. 

O SESCON-RS chega a sua maturidade e isso muito 

nos orgulha! Boa leitura!

Diogo Chamun
Presidente do SESCON-RS
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Nota vermelha  
em Educação

Seja em investimentos em sua Rede Escolar ou nos resulta-
dos do Ideb (índice de Desenvolvimento da Educação Bási-
ca), o 35º Relatório do Gestão Pública Eficaz traz uma ava-
liação nada positiva da Educação no Rio Grande do Sul. Com 
informações coletadas junto ao Tesouro Nacional, o RS é o 
que apresenta menor gasto por aluno dentre todas as Unida-
des da Federação, com um valor anual de R$ 4.888, frente a 
uma média nacional de R$ 7.623. No extremo oposto ao RS 
está o estado do Rio de Janeiro, com uma despesa média por 
aluno de R$ 10.458 no ano de 2014.

A pesquisa mostrou que, em 2004, o Rio Grande 
do Sul era o sexto Estado que mais investia em Edu-
cação, com aproximadamente R$ 4,5 bilhões. Mas 11 
anos depois, em 2015, o valor ficou em R$ 4,8 bilhões, 
ou seja, apenas 8,2% de crescimento real. Já o Paraná, 
por exemplo, investiu R$ 4,07 bilhões em 2004 e pas-
sou para R$ 9,6 bilhões em 2015, aumento de 135% no 
mesmo período.

NOTA BAIXA
De acordo com coordenador dos estudos, o dou-

tor em Economia e professor da Escola de Negócios 
da PUCRS, Gustavo Mo-
raes, “a pior colocação 
das notas do IDEB são 
dos alunos do ensino mé-
dio de escolas estaduais 
do RS, foco da responsa-
bilidade do governo do 
Estado”. Enquanto que 
em 2004 o estado ocu-
pava a segunda coloca-
ção, com nota 3,4 (atrás 
apenas de SC), em 2015 
decaiu para a 14ª posição, 
com nota 3,3. Ou seja, 
no período de 10 anos o 
Estado regrediu sua nota 
e foi ultrapassado por 
12 estados. Desse modo, 

dificilmente o RS atingirá a nota 6,0 em 2022. Para o 
presidente do SESCON/RS, Diogo Chamun, “a Edu-
cação estadual é a que mais chama a atenção, pois, 
na avaliação dos três anos, decresceu na comparação 
com outros estados”, disse.

 

BRIZOLA
Leonel Brizola, reconhecido por sua obsessão por 

Educação e criador dos CIEPs no Estado, deu nome 
ao troféu que a Assembleia Legislativa criou para des-
tacar o desempenho das escolas gaúchas. Neste ano 
o troféu ficou com a Escola Estadual Orestes Manfro, 
da cidade de São Marcos, que obteve a melhor média 
no Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb), apurado pelo Ministério da Educação e que 
leva em conta as notas nas séries inicial e final. 

A média das notas dos alunos (7,8 na série inicial 
e 6,6 na série final) atingiu a meta que só estava pre-
vista para ocorrer em 2024. “Isso nos anima e dá mais 
força. Agora, estamos desenvolvendo projetos nos 
quais os alunos, ao depararem com algum problema, 
vão investigá-lo, testar hipóteses para encontrar a so-
lução. Isso vai trazer uma melhoria no aprendizado”, 

informou a diretora 
Daniela Polidoro.

Desde 2015, a 
escola conta com 
recursos tecnoló-
gicos como sala de 
informática, lousa 
digital e, em cada 
sala de aula, da-
tashow. A verba 
veio de doações 
da  comunidade 
e de programas, 
como o Nota Fiscal 
Gaúcha. Há ainda 
projetos envolven-
do música, cultura 
e arte.
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Murilo Gun foi um dos pioneiros da in-
ternet no Brasil. Ganhou dois prêmios 
iBest como melhor site pessoal, pu-
blicou dois livros sobre internet e foi 
empresário por 10 anos. Formado em 
Administração, com MBA em Gestão, 
atualmente dá palestras sobre criativi-
dade, inovação e empreendedorismo. 
Com base nessa experiência em criati-
vidade, criou o curso online Reaprendi-
zagem Criativa, que já conta com 4.000 
alunos. 

A arte criativa sempre traz re-
sultados positivos às empresas. 
Como criar este hábito tão benéfi-
co no meio empresarial, no núcleo 
dos negócios?

MURILO GUN – Adquirir um 
hábito faz toda a diferença em 
se tratando de enfrentar desafios 
ou problemas que chegam à sua 
mesa. O que ensino é que para 
qualquer problema que se apre-
sente haverá, no mínimo, cinco 
opções a serem analisadas. O 
problema é que as pessoas ficam 
na opção 1, sem permitir avaliar 
outras 4 formas criativas possí-
veis. Isso é impedir o hábito de ser 
criativo.

Você irá suar um pouco mais 
para chegar até a quarta e quinta 
opção, mas terá mais chances de 
não repetir o modelo padrão da 
primeira resposta que vem à men-
te. Este exercício de validar alter-
nativas é o modo de ser mais cria-
tivo no dia a dia sobre qualquer 
assunto ou decisão a ser tomada.

O que digo sempre é não se 
contentar com a primeira respos-
ta. E sempre abrir cinco opções 

diferentes de ver o problema em 
questão. Não é tarefa fácil, temos 
o modo direto ativado o tempo 
todo. Vale exercitar e criar um 
novo hábito, este sim ficará para 
sempre na memória.

Entre palestras motivacionais e 
o que realmente se dá no dia a dia 
das corporações, o que temos que 
aprender?

MURILO GUN –  Existem no 
mercado muitas palestras moti-
vacionais, livros e outras opções 
que não têm nenhum retorno, são 
muito mais empolgacionais que 
motivacionais. A questão que deve 
estar presente é motivar quem 
ao quê. Tem que motivar quem a 
alguma coisa, objetiva, palpável, 
concreta. Se for sem objetivo, é 
uma palestra fogo de palha, só 
para empolgar. No outro dia o su-

jeito acorda mais motivado, mas 
isso não tem sustentabilidade. A 
verdadeira palestra motivacional 
tem de ser específica para aque-
las pessoas para dar motivos para 
alguma ação. É preciso, portanto, 
quando se fala de motivação, que 
se tenha claro os propósitos desta 
importante ação para atingir os 
resultados esperados pelas empre-
sas. De resto, é jogar dinheiro fora.

E o tempo? Reclamar da falta 
de tempo é o que todos fazem. 
Como obter melhor rendimento e 
produtividade?

MURILO GUN – É um negócio 
muito crítico. Existem livros, apli-
cativos, cursos. Mas o que interessa 
mesmo é seu autoconhecimento e 
o que funciona para você. Essa é 
a regra geral. Você é que está no 
comando do seu tempo. Fazer esta 

“Validar alternativas é o modo de ser mais criativo”
MURILO GUN

MURILO REALIZOU A PALESTRA DE ENCERRAMENTO DO 3º EGESCON
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gestão é também um exercício de 
investigar e experimentar como 
você se organiza melhor, de forma 
mais eficaz e produtiva. De outro 
lado, é importante que as organi-
zações possibilitem maior flexibili-
dade e autonomia de suas equipes. 
Isso irá trazer melhores resultados 
para a empresa. Costumo dizer que 
o principal na gestão do tempo é 
ter clareza do que deve ser feito. O 
jeito como cada um faz seu tempo 
é muito pessoal e leva em conta as 
características de cada um. Eu, por 
exemplo, criei o hábito de acordar 
às 6h para trabalhar. Sei que das 
6h às 7h30min, horário que minha 
filha acorda, eu estou com toda 
energia mental e uso esta hora e 
meia para enfrentar as coisas que 
menos gosto, as que me exigem 
ainda mais. Mas cada um tem seu 
fuso horário de resolver suas ques-
tões e de como lidar com a gestão 
do tempo.

Você diz que a pergunta “Você 
está louco?” é altamente saudável 
no mundo dos negócios. É um 
start para ideias inovadoras e de 
soluções criativas. Como estimu-
lar esta experiência no dia a dia 
das empresas? 

MURILO GUN – Olha só, ino-
vação não é só criar um novo 
produto no mercado, definir uma 
estratégia de marketing furiosa 
jamais pensada, mas também 
pode ser inovação a definição de 
um novo layout para seu escri-
tório. E até mesmo a forma que 
são organizados os documentos 
fiscais dos clientes, em casos de 

“Validar alternativas é o modo de ser mais criativo”

material físico. Inovar também é 
definir novos processos internos 
que possibilitem mais tempo para 
o ócio criativo das pessoas. E mais 
importante, inovar é deixar rolar o 
que chamo de “piração”, onde se 
permite que as pessoas se conec-
tem com a loucura e com a infân-
cia, quando não se tem critérios 
preestabelecidos. É um exercício 
de quebra de padrões e formatos 
que o tempo nos engessa. Depois 
é preciso voltar à vida normal, 
trazendo este aprendizado para 
melhorar a nossa visão diante de 
uma miopia que se estabelece ao 

longo da repetição de modelos já 
desgastados e até mesmo impro-
dutivos.

Estudar nunca acaba. Na velo-
cidade global dos tempos atuais, 
como é estar atualizado, antena-
do, no ritmo do que acontece e do 
que o mercado exige?

MURILO GUN – O mercado de 
trabalho está sempre mudando. 
Costumamos estudar da fase in-
fantil até o início da fase adulta. 
Lá pelos 25 anos já achamos que 
estudamos o que tinha que estudar 
e que o momento é de correr atrás 
do dinheiro e das compensações 
pelo esforço acadêmico. Errado. 
Ao sair da faculdade o mundo já 
mudou, aquele período de 4 a 5 
anos estudado já está obsoleto 
quando recebemos a diplomação. 
É necessário se manter em ativi-
dade intelectual, dentro de sua 
especialidade, para que se tenham 
resultados sustentáveis. E nos dias 
de hoje, com as possibilidades 
de estudar pelo modo a distân-
cia (EAD), não há razão para um 
adulto profissional buscar cursos 
com os melhores professores do 
mundo, onde ele quiser, na hora 
que quiser, com um custo razoável 
e acesso muito facilitado. Ah! Mas 
é preciso ter disciplina para seguir 
por este caminho. Pois bem, crie 
a disciplina, por certo uma hora 
por dia já é um bom começo. Aliar 
aulas a distância com aulas presen-
ciais em cursos de atualização tem 
sido um dos melhores caminhos 
encontrados por empresários e 
executivos de empresas.

“É necessário se 
manter em atividade 

intelectual, dentro de sua 
especialidade, para que 

se tenham resultados 
sustentáveis.”
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Marketing digital: a estratégia
para vender seus serviços

As ações em marketing digital são uma 
novidade para promover os negócios e 
serviços das organizações. Com os re-
cursos de avaliação e métricas disponi-
bilizados pelas redes sociais é possível 
definir o universo específico para se ob-
ter melhores resultados da publicidade 
digital paga. O Marketing 4.0, como é 
denominado, utiliza das mesmas técni-
cas do modelo offline, sendo necessá-
rio definir um plano de ação para gerar 
leads e converter novos clientes. 

De acordo com Vicente Medei-
ros, da Alfabeta Comunicação, “o 
principal desafio a ser enfrentado 
pelas empresas que desejam se 
utilizar de marketing digital se ba-
seia em duas palavras essenciais: 
a persistência e a construção do 
relacionamento através do meio 
digital”. E adverte: “Não é da noite 
para o dia que os resultados irão 
acontecer. É preciso, no mínimo, 
seis meses para qualquer avalia-
ção”.

Antes, porém, Medeiros des-
taca os principais pontos a serem 
observados pelas empresas antes 
de dar o primeiro passo: 1) auto-
conhecimento, identificação da 
sua empresa/negócio; 2) Avaliar 
o mercado, a concorrência; 3)
realizar o estudo da marca; ava-
liar a necessidade de atualização, 
verificar questões técnicas de sua 
leitura; 4) definir os objetivos em 
investir em marketing digital; 5) 
definir as metas sobre ações de 
vendas, exposição da marca (ins-

titucional) e de conteúdo de 
relevância/autoridade. 

Com base nesta primeira 
análise, é elaborado um pla-
nejamento mensal, levando 
em conta o público-alvo 
das empresas e os canais a 
serem utilizados (Facebook, 
Linkedin, Youtube, Insta-
gram, entre outras). Impor-
tante destacar que a mídia 
digital se utiliza de recursos 
de vídeo, foto, e-books e de 
conteúdo. Para o setor de 
serviços, o ideal é o con-
teúdo de autoridade, que 
demonstra a capacidade da 
empresa em determinada área de 
atuação. “O conteúdo é o motor 
para se obter melhores resulta-
dos”, garante. Um exemplo foi a 
estratégia adotada para a empresa 
Nardon Nasi Auditores & Consul-
tores, que em sua experiência de 
marketing digital fez uma publi-
cação (post) no Facebook com a 
utilização do recurso de e-book: 
“Esta foi uma ação de conteúdo de 
autoridade, onde a empresa ofe-
rece informação de qualidade de 
interesse de seu público-alvo”, diz 
Medeiros.

Seja através de e-book, vídeo, 
foto ou com envio de e-mail-
-marketing, “é fundamental que 
a empresa possua um website 
alinhado às ações de marketing di-
gital. O site é sua loja 24 horas por 
dia, sete dias da semana. É através 
dele que o consumidor irá buscar 

informações complementares e, 
inclusive, realizar o seu primeiro 
contato com sua empresa. Para 
isso, sua construção precisa levar 
em conta alguns conceitos elemen-
tares: oferecer formulário rápido 

VICENTE MEDEIROS

@
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Marketing digital: a estratégia
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para contato, permitir uma experi-
ência positiva em sua navegação, 
jamais passar de três cliques para 
acesso ao que procura seu cliente 
em potencial,” ensina Medeiros. 

MÍDIA DIGITAL
A publicidade tradicional, im-

pressa (jornais/revistas) ou eletrô-
nica (rádio/TV) foi levada ao mun-
do virtual como uma consequência 
natural em se utilizar dos meios di-
gitais para propagar as campanhas 
publicitárias. E aqui vai um recado: 
o videocassete não acabou com o 
cinema, como diziam alguns. Por 
isso, a propaganda irá se manter 
igualmente em seu formato origi-
nal antes do advento da internet. 

O que há de novo é uma alter-
nativa que permite o acesso de 
pequenas e médias empresas em 
ações de publicidade, antes reser-

vado para anunciantes com verbas 
robustas em campanhas off-line. E 
para conquistar seu público, como 
explica Douglas Carvalho, da Ima-
gine Design, é necessário cumprir 
alguns requisitos, que começam 
com o estudo dos canais a serem 
utilizados pelas empresas: “O pri-
meiro passo é uma avaliação no 
momento da empresa em termos 
de utilização dos recursos e das 
ferramentas digitais”. A seguir, é 
elaborado o plano de mídia paga 
que atenda aos objetivos e metas 
desejadas. “Sem mídia paga, o al-
cance orgânico das redes sociais 
é quase zero, por isso a necessi-
dade de uma verba mensal para 
atingir seu público de interesse”, 
defende Carvalho. “Na área de 
serviços, a exemplo do escritório 
de advocacia Delfos, a estratégia 
de marketing definiu o Facebook 
como canal para criar tráfego ao 
website, permitindo assim acesso 
de futuros clientes aos serviços de 
advocacia”, exemplifica o especia-
lista em mídias digitais. 

AVALIAÇÃO
Seja qual for o objetivo das 

empresas, todas as ações definidas 
resultam em relatórios consolida-
dos, com a amostragem dos aces-
sos e de informações precisas para 
tomada de futuras decisões. “Este 
universo é muito amplo e o consu-
midor é uma incógnita, uma variá-
vel incontrolável, seja pelo interes-
se de sua busca, pelo horário de 

DOUGLAS CARVALHO

acesso, pela região, cidade, bairros 
e de ruas. É necessário alternar o 
plano de mídia em busca de me-
lhores resultados. Não existe uma 
receita de bolo para isso, é como 
uma tentativa e erro, até encontrar 
o melhor padrão de alcance”, afir-
ma Carvalho.

Para atingir os propósitos é ne-
cessário, também, seguir a cartilha 
dos quatro passos: 1) informar; 2) 
educar; 3) entreter; 4) converter. 
Neste sentido, a publicação dos 
posts deve seguir uma orientação 
por categorias, podendo ser ins-
titucional, promocional e relacio-
namento, com as devidas subdivi-
sões. O marketing digital faz parte 
da evolução da tecnologia de infor-
mação a partir da internet, portan-
to, é um caminho que oferece cada 
vez mais um novo universo. Aqui, o 
céu não é um limite.

CLIQUE AQUI
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Cavaleiro que é dos bons só se tiver per-
corrido sete mil quilômetros pelas pa-
ragens gauchescas. E mais! Que tenha 
ido do Chuí a Passo Fundo, em uma dis-
tância de 825 km, carregando a chama 
crioula por 30 dias, junto com o Grupo 
Cavaleiros do Planalto Médio. Pra de-
pois disso tudo, ao descansar do lombo 
do cavalo, pegar as rédeas do escritório 
– muito embora as mantenha com o olho 
do dono, mesmo durante as cavalga-
das. Este cavaleiro se chama Beto Zanin, 
empresário contábil lá em Passo Fundo, 
tchê!

O gosto pelos cavalos veio um 
pouco tarde, lá pelos 25 anos. Le-
vado pelos amigos Ivan, Paulo e 
Deoclécio, foi embarrar as botas 
recém-compradas e a pilcha chei-
rando nova para subir pela primeira 
vez em um cavalo. Gostou demais 

da conta, tanto que já esteve na 13ª 
Cavalgada da Chama Crioula, que 

percorreu mais de 577 km entre 
a cidade de Mostardas, no litoral 

norte, até Passo Fundo, completada 
entre 13 e 30 de agosto. Para reali-

zar estas atividades de promoção 
da cultura e das tradições do Rio 

Grande do Sul, Beto conta com o 
Butiá Xote, um cavalo crioulo tor-

dilho, e a égua Anita, uma veloz 
Quarto de Milha. “São meus compa-

nheiros neste chão pelo Rio Grande 
e, pelos cuidados com os animais, 

faço sempre um revezamento du-
rante as cavalgadas”, diz o atual 

capataz, que tem muitos causos pra 
contar.

Com as rédeas firmes no cavalo 
e nos negócios contábeis

“Certa feita estava em plena 
cavalgada quando o celular tocou. 
Era frio barbaridade, saía fumaça 
das narinas do cavalo, como freezer 
quando a gente abre a porta. Mas 
daí consegui, a muito custo, encon-
trar o telefone debaixo do poncho 
para atender o vivente que ligava 
sem parar, parecia nervoso pela in-
sistência. ‘Pois fale, seu Milton (um 
cliente na outra ponta), o que lhe 
posso ajudar?’ Resolvido o assunto, 
antes de desligar, o cliente pergun-
tou: ‘ô Beto, onde estás que estou 
ouvindo um barulho de cascos de 
cavalo na estrada?’ E a resposta 
veio de pronto: ‘No lombo de um 
tordilho a caminho de casa, logo 
chego a Passo Fundo com a Chama 
Crioula’”.

 
FRIO E CHUVA

Seja com frio de congelar ou 
chuva de encharcar, a rotina dos ca-
valeiros segue em frente para cum-
prir o roteiro entre a cidade onde é 
acesa a Chama Crioula até a cidade 
de origem do Grupo Cavaleiros 
do Planalto Médio, que é recebido 
em grande estilo para o tradicional 
Desfile Farroupilha. Durante o per-
curso, “que tem o auxílio impres-
cindível de uma equipe que envolve 
mais de 25 pessoas cuidando da 
logística, da alimentação, do cuida-
do com os animais e dos locais para 
pernoite, nós cavalgamos cerca de 
40 km por dia, uma média de cinco 
a seis horas com paradas breves 
para os animais se hidratarem e se-

guimos em frente”, diz o Cavaleiro 
Farroupilha, a mais alta distinção 
que oficializa o trabalho feito em 
prol do tradicionalismo no Estado.

Em galpões de fazendas ou nas 
casas de peões, os cavaleiros são 
recebidos com festa e alegria pelos 
anfitriões, sempre com um chur-
rasco de ovelha ou de gado para 
confraternizar com a tropa andante 
da Chama Crioula. De acordo com 
Beto Zanin, que para o ano deve se 
tornar Patrão do grupo, “o nosso 
dia começa pelas cinco da manhã 
com um café reforçado na chaleira, 
ovo frito e torresmo e não pode 
faltar feijão tropeiro, além do pão, 
é claro! Já a boia forte é o arroz 
de carreteiro e o churrasco, quan-
do chegamos ao destino daquele 
dia”, explica o cavaleiro. Enquanto 
não sobe de posto no grupo, a 13ª 
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Com as rédeas firmes no cavalo 
e nos negócios contábeis

GRUPO CAVALEIROS DO PLANALTO MÉDIO COM A CHAMA CRIOULA EM CAVALGADA ATÉ BAGÉ

Cavalgada da Chama Crioula foi 

liderada pelo Patrão Neri dos San-

tos Moreira e pelo Comandante de 

Cavalaria Irajá Luiz Ferraz. 

SEU JUCA
Desde a fundação do grupo, 

em 2005, um personagem espe-

cial se apresenta em cima da mula 

Legendária para seguir os cami-

nhos da Chama Crioula. Dono de 

uma empresa de ônibus urbano da 

cidade de Passo Fundo, seu José 

Almeida, mais conhecido como seu 

Juca, é um expoente em todas as 

cavalgadas. Com seus 70 anos, ele 

persevera no ritmo macio de sua 

Legendária, de passos rápidos sem 

precisar ir no trote. “Ele é uma refe-
rência e um orgulho para todos nós 
por sua força de vontade e capa-
cidade física para enfrentar longas 
cavalgadas”, comenta Beto Zanin. 

EQUOTERAPIA
Além das ações culturais e de 

promover o tradicionalismo gaúcho, 
o Grupo Cavaleiros do Planalto Mé-
dio possui uma Escola de Equote-
rapia, de Equitação, de Recreação 
esportiva e de Laço campeiro. “O 
projeto de equoterapia conta com o 
apoio dos cursos de Veterinária e de 
Psicologia da Universidade de Pas-
so Fundo, além da Brigada Militar 
através de seu grupamento especial 

de cavalaria”, explica Beto Zanin. 

Mas se você pensa que esta 

história do Beto estanca por aqui, 

estás mui enganado. Homem bom, 

trabalhador, pai do Arthur (que está 

pegando gosto pelas cavalgadas), 

ele também está à frente de pro-

jetos sociais em Passo Fundo. Faz 

parte do Conselho Fiscal do Hospi-

tal São Vicente de Paula, mas cuida 

muito mais que os números do ba-

lanço. É um Vicentino com as mãos 

ocupadas em servir o próximo, pes-

soas que necessitam tão pouco que 

um simples abraço fazendo toda a 

diferença em suas vidas. E lá está o 

Beto para cumprir com sua genero-

sa alegria de saber viver.



CAPA

As homenagens aos 30 anos de protagonismo

A participação da entidade em transmitir 
aos seus associados a ideia do Projeto Escolha 
seu Destino já representa importante soma 
de doações para instituições que cuidam de 
crianças, idosos e de pessoas com deficiência. 
O pouco que a gente faz ajuda muito para as 
entidades que têm na prática a solidariedade 
através do voluntariado, um importante auxiliar 
ao poder público que, sozinho, não consegue 
fazer isso.

Tenho muito a agradecer ao SESCON-RS pela 
parceria e envolvimento ao Projeto Escolha seu Des-
tino. Os Contadores são fundamentais para informar 
e transmitir aos seus clientes as opções legais de se 
realizar doações a instituições sociais através do Im-
posto de Renda. E os resultados são muito positivos, 
graças à identificação da entidade com um progra-
ma de Governo com objetivo de oferecer melhores 
condições de saúde e de assistência para crianças e 
idosos.

DEPOIMENTOS

JOSÉ IVO SARTORI 
Governador do Estado do RS

MARIA HELENA SARTORI 
Chefe do Gabinete de Políticas  
Sociais do Rio Grande do Sul

NELSON MARCHEZAN JR., DIOGO CHAMUN, JOSÉ IVO SARTORI E MARIA HELENA SARTORI



CAPA

As homenagens aos 30 anos de protagonismo

A entidade é um sindicato patronal, cuja influência e im-
portância podem ser mensuradas em um dado emblemático: 
trata-se de uma instituição que representa mais de 20 mil em-
presas do setor de serviços instaladas no Estado. Tão extenso 
quanto o desdobramento da sigla do SESCON-RS (Sindicato 
das Empresas de Serviços Contábeis e Empresas de Assesso-
ramento, Perícias, Informações e Pesquisas) é o conjunto de 
funções que contribuem para o crescimento do Rio Grande 
do Sul. Trata-se de uma entidade de abrangência estadual, 
que este ano completa 30 anos de profícua atividade, cujo 
reconhecimento transcende as fronteiras do nosso Estado.

O troféu Gestão Pública Eficaz é um 
importante reconhecimento que recebo 
do SESCON-RS pelos serviços prestados 
em favor da nossa sociedade enquanto 
Deputado Federal e agora como Prefeito 
da Capital. Esta distinção é estímulo aos 
homens e dirigentes públicos que dese-
jam um país com visão de futuro. Julgo 
importante esta pauta progressista defen-
dida pela entidade. Uma pauta que avança 
em favor dos interesses da sociedade.

TIAGO SIMON 
Deputado Estadual do RS

NELSON MARCHEZAN JR. 
Prefeito de Porto Alegre

Ao comemorar três décadas de atuação 
na representação do setor de Serviços 
no Estado, o SESCON-RS recebeu cerca 
de 500 convidados em cerimônia rea-
lizada nos salões da Associação Leo
poldina Juvenil. Com música ao vivo 
da banda Papas da Língua e com jantar 
assinado pelo chef Olivier Anquier, a 
entidade fez a entrega do Troféu Ju-
bileu de Prata para as empresas que 
completaram 25 anos de associação. 
O empresário contábil Jaime Gründler 
Sobrinho também recebeu a honraria 
como ex-presidente da entidade no pe-
ríodo entre 2010/2014.

E com a presença de autori-

dades públicas, presidentes de 

entidades de classes, a noite fes-

tiva destacou ainda a entrega do 

1º Troféu Gestão Pública Eficaz. A 

inédita distinção levou ao palco 

a primeira-dama do Governo do 

Estado, Maria Helena Sartori, e o 

prefeito de Porto Alegre, Nelson 
Marchezan Jr. A atual Secretária de 
Desenvolvimento Social, Trabalho, 
Justiça e Direitos Humanos do RS, 
Maria Helena, recebeu o troféu por 
sua atuação em projetos sociais, 
como o Escolha o seu Destino, que 
conscientiza para a doação a fun-

dos da criança e do idoso, a partir 
do recolhimento do Imposto de 
Renda. Já o prefeito Marchezan Jr. 
recebeu o mérito por sua atuação 
como Deputado Federal, sempre 
defendendo o empreendedorismo, 
e pelos primeiros meses na gestão 
da Capital. Na cerimônia, o Gover-
nador José Ivo Sartori agradeceu o 
apoio do SESCON-RS nos projetos 
do executivo estadual. “Essa parce-
ria das empresas e do voluntariado 
auxilia o poder público que muitas 
vezes não tem condições de fazer 
esse trabalho sozinho”, afirmou 
Sartori.

CÂMARA 
MUNICIPAL

Os 30 anos do SESCON-RS 
recebeu homenagens da Câmara 
Municipal de Porto Alegre, com 
a proposição do vereador João 
Carlos Nedel. Em sessão solene 

“Essa parceria das 
empresas e do 

voluntariado auxilia 
o poder público que 

muitas vezes não tem 
condições de fazer esse 

trabalho sozinho”

José Ivo Sartori



no legislativo da Capital, o 
prefeito em exercício, Gustavo 
Paim, vereadores, lideranças 
empresariais e personalidades 
falaram da importância da 
entidade e da sua liderança no 
setor de Serviços. 

Para o vereador João Car-
los Nedel, a homenagem é 
justa para uma entidade que 
vem defendendo interesses 
relevantes para a socieda-
de porto-alegrense. “Desejo 
que o SESCON-RS conserve 
permanentemente o rumo 
brilhante que o trouxe até 
aqui. Tem uma história bem 
construída, bem executada e 
ainda melhor sucedida”, afir-
mou Nedel.

Além de Nedel, a mesa foi 

composta por autoridades do 

segmento político e empresarial, 

entre eles o prefeito em exercício 

da Capital, Gustavo Paim, o pre-

sidente da Fecomércio-RS, Luiz 

Carlos Bohn, e o vice-presidente 

regional da Fenacon, Moacir Car-

bonera. Após as manifestações, 

foi entregue uma placa ofereci-

da pela Câmara Municipal, que 
destaca os relevantes serviços 
prestados pelo SESCON-RS para 
a capital gaúcha. 

CAPA

ASSEMBLEIA 
LEGISLATIVA

Na Casa do Povo, como é co-

nhecida a Assembleia Legislativa 

do RS, os 30 anos do SESCON-RS 

mereceram destaque no Grande 

Expediente por proposição do 

deputado Tiago Simon. O parla-

mentar destacou a condução da 

entidade pelo presidente Diogo 

Chamun. “Um empresário que se 

distingue pelo dinamismo, pelo 

compromisso com a modernida-

de e cuja liderança conquistou o 

reconhecimento não apenas da 

categoria que representa, mas de 

diversos segmentos de nível nacio-

nal”, referiu. 

Para Simon, com sua visão agu-

çada, o dirigente transformou-se 

em um formador de opinião que, de 

forma frequente, ocupa espaços nos 

meios de comunicação. 

A administração pública ca-
rece muitas vezes em prestação 
de contas, de relatórios contá-
beis mais profissionalizados. E 
nós temos conversado com o 
SESCON-RS para termos esta 
parceria entre o município e a 
instituição para que possamos 
melhor desenvolver serviços aos 
nossos cidadãos.

A presença do SESCON-RS no Ob-
servatório Social de Porto Alegre e no 
Conselho de Assuntos Tributários da 
Fecomércio-RS ratifica o seu posiciona-
mento de estar a serviço da sociedade. 
No CONAT, o presidente Chamun vem 
pautando nacionalmente e ajudando 
a Fecomércio-RS a ser pioneira, por 
exemplo, na proposição de mudanças 
no Simples Nacional.

Não se trata apenas de 
mais uma homenagem, mas 
reflete o reconhecimento da 
cidade e do povo de Porto 
Alegre ao SESCON-RS pelos 
30 anos de esforço que a 
instituição vem fazendo ao 
longo de tantos anos para o 
desenvolvimento da nossa 
sociedade.

DEPOIMENTOS

GUSTAVO PAIM 
Vice-prefeito de Porto Alegre

LUIZ CARLOS BOHN 
Presidente da Fecomércio-RS

JOÃO CARLOS NEDEL 
Vereador

SESCON-RS RECEBEU PLACA NA CÂMARA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE



servatório Social de Porto Alegre.

  

RECONHECIMENTO
“O reconhecimento das nossas 

ações é uma consequência de mui-

to empenho e dedicação da nossa 

Diretoria e equipe Administrativa”, 

disse o presidente Diogo Chamun. 

“Fico muito feliz de estar à frente 

do SESCON-RS nesta data come-

morativa dos seus 30 anos e, prin-

cipalmente, em ter conduzido uma 

CAPA

Neste sentido, o deputa-
do fez referência a artigo pu-
blicado pelo presidente do 
SESCON-RS, em que Chamun 
prega a diminuição dos gastos 
públicos e o combate à corrup-
ção e má gestão no governo. Na 
opinião de Tiago Simon, a União 
consagra a máxima de que é 
sempre mais fácil penalizar 
quem produz do que cortar na 
própria carne. “Onerar o empre-
endedor é mais cômodo que 
racionalizar a máquina pública, 
extinguir ministérios desneces-

sários definitivamente e eleger 

a eficiência como pedra de 

toque”, advertiu o parlamentar.

 Simon lembrou ainda que 

os dirigentes da entidade são 

incansáveis na consolidação 

das principais bandeiras da 

entidade: a valorização da gestão 

pública eficaz; a racionalização 

dos impostos; o fortalecimento 

da representatividade; a liberdade 

individual e coletiva na relação de 
emprego, e o combate à informali-
dade, além da luta pela longevida-
de das empresas. Segundo Simon, 
duas iniciativas do SESCON-RS se 
revestem de enorme importância: 
o programa de Gestão Pública 
Eficaz e sua participação no Ob-

Quero também colocar 
meu mandato à disposição 
dessa importante entidade 
que é o SESCON-RS. Esta-
mos empenhados na des-
burocratização, na anima-
ção da atividade produtiva. 
Precisamos de uma reforma 
tributária e contamos com o 
apoio do SESCON-RS.

É uma alegria poder compartilhar 
este momento com esta celebração dos 
30 anos. Para nós, da Federasul, é uma 
honra ter a parceria do SESC0N-RS aos 
principais assuntos que são tratados 
que dizem respeito à classe empresarial 
do RS. Nós reconhecemos que liderar 
líderes não é uma tarefa fácil. E o pre-
sidente Diogo faz com grande maestria 
este trabalho.

O Observatório Social é uma 
grande ideia, fantástica, tinha 
que partir da classe contábil, 
que presta este serviço para a 
cidade de POA. O presidente 
Chamun tem pautado a sua ad-
ministração com esta aproxima-
ção para o diálogo e no servir, 
o que fazem os contadores por 
esta cidade.

VALTER NAGELSTEIN 
Vereador

SIMONE LEITE 
Presidente da Federasul

IDENIR CECCHIM 
Vereador

DEPUTADO TIAGO SIMON DURANTE O GRANDE EXPEDIENTE NA ASSEMBLEIA

gestão de resultados para os nossos 

associados e, também, para a socie-

dade rio-grandense”, comentou. “E 

os projetos Gestão Pública Eficaz, 

SESCON-RS Universitário e o EGES-

CON são pilares que serão ainda 

mais aperfeiçoados e fortalecidos, 

os quais são parte do caráter “Sem 

Fronteiras” adotado como nosso 

lema de gestão. E quem sabe a Uni-

versidade SESCON-RS não seja o 

próximo desafio”, concluiu Chamun.
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Por uma representação
sindical forte e transparente

A reforma trabalhista trouxe 
reflexo direto aos Sindicatos que 
representam as empresas e os 
trabalhadores nas negociações co-
letivas. Com o fim da Contribuição 
Sindical obrigatória, as entidades 
terão dificuldades na manutenção 
de suas funções para as quais 
foram criadas: em representar as 
empresas e os trabalhadores para 
as quais atuam como o agente de 
negociação sindical. 

Atualmente, existem mais de 
11 mil sindicatos laborais e 5 mil 
patronais no Brasil. Na opinião do 
presidente do SESCON-RS, Diogo 
Chamun, “a reforma trabalhista foi 
simplista em tratar um tema com-
plexo como este, onde ficou man-
tida a obrigação das entidades em 
atuar nas negociações coletivas e 
na defesa dos representados, po-
rém sem garantir meios de custeio 
para estas atividades”. 

Para Chamun, é necessária uma 

Reforma Sindical com a definição 
de uma nova matriz de arrecada-
ção, na qual sejam cobrados va-
lores menores de uma base maior 
de empresas contribuintes. “O que 
não podemos é fazer a negociação 
de uma determinada categoria 
profissional e apenas poucas em-
presas beneficiadas paguem pelos 
resultados obtidos.”

Além de uma nova matriz de 
arrecadação, Chamun é a favor que 
os sindicatos tenham três pré-re-
quisitos para seu funcionamento: 
número mínimo de empresas re-
presentadas, receita/orçamento 
mínimo para ter condições de 
cumprir com suas obrigações (re-
gular pela base territorial) e audi-
toria e fiscalização por órgãos do 
Governo. “Por certo, haveremos de 
ter sindicatos mais fortes e com 
a transparência que é exigida em 
suas funções” , disse o dirigente.

Com a entrada em vigor das no-

vas regras trabalhistas no mês de 
novembro, a Contribuição Sindical 
passa a ser voluntária e optativa 
tanto para empresas, quanto para 
os trabalhadores. “O que teremos 
a partir de 2018 é um novo cená-
rio, no qual os sindicatos terão 
que buscar o reconhecimento dos 
seus representados, seja com uma 
boa negociação coletiva ou com 
conquistas que tragam benefícios 
concretos e perceptíveis. Assim, 
as empresas deverão reconhecer 
entidades patronais que atuam 
de forma concreta na representa-
tividade de suas categorias, com 
resultados que auxiliem o dia a dia 
das empresas. Mas não será uma 
tarefa fácil, já que temos alguns 
exemplos de grandes conquistas 
que não se converteram em cré-
dito ao sindicato e, culturalmente, 
os brasileiros têm dificuldades no 
reconhecimento das boas ações”, 
comenta Chamun.
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SPED: dez anos 
de evolução!

O futuro nos promete que mais 
simplificação virá rapidamente. Os 
Fiscos nos devem este retorno de 
investimento. Afinal, estamos en-
tregando mais dados em melhores 
condições aos agentes de fiscali-
zação. A contrapartida é esperada, 
por óbvio. Assim, a pressão da so-
ciedade e da classe contábil é justa 
e reconhecida. A sua colaboração 
em sugestões de simplificação 
para que a evolução continue é 
esperada.

Contribua! 

Em outubro de 2006, em uma 
manhã de tempo bom, em Porto 
Alegre, reuniram-se alguns “ma-
lucos” profissionais contábeis, de 
informática, auditores e técnicos 
da Receita Federal e empresas 
convidadas. Na sede do Ministé-
rio da Fazenda, houve a primeira 
reunião pública do SPED – Sistema 
Público de Escrituração Digital, 
onde o projeto fora apresentado 
à sociedade. Eu estava lá, naquela 
época ainda gerente de projetos 
da Decision IT.

Quando, algum 
tempo depois, as ini-
ciativas daqueles ide-
alistas tomaram forma 
e os projetos regionais 
(CONFAZ – COTEPE 
35/05) foram incor-
porados ao projeto 
nacional, ficamos en-
tusiasmados. Acredi-
tamos que seria real-
mente possível emitir 
notas fiscais eletrô-
nicas pelos contribuintes (nossos 
clientes do projeto-piloto) sem para-
rem suas operações!

Ainda levaria algum tempo (e 
muitas reuniões e viagens) para 
que tivéssemos os primeiros livros 
digitais entregues no ambiente do 
SPED. Primeiramente, foram os 
livros ICMS/IPI, SPED Contábil e, 
após, PIS/COFINS. E a evolução 
iniciou e não pararia mais. Sem 
muitas iniciativas mundiais, o Brasil 
começou sua trajetória de e-Go-
verno na vanguarda.

Atualmente, muitas empresas 
pensam mais seus negócios de 
forma digital (sem papel). Como 
requisito de negócio, ainda que a 
complexidade tributária seja enor-
me, a operacionalização é facilitada 
pelos registros e entregas digitais. 
É interessante como após (apenas) 
uma década de SPED, os profissio-
nais formados nas faculdades de 
gestão (inclusive Ciência Contábil), 
ficam incrédulos por que que não 
existia NFe ou livros digitais. Al-
guns nunca viram uma impressora 

matricial (imprimiam 
em várias vias em 
papel autocopiati-
vo), requisito para 
uma empresa moder-
na até o advento do 
SPED. Atualmente, 
ter rede de acesso à 
internet para emissão 
de NFCe, CTe, NFCe 
em tablet tomou este 
posto de moderni-
dade. 

Hoje em dia,  as auditorias 
são realizadas validando todas 
as operações. A sumarização de 
débitos e créditos é realizada 
rapidamente (uma empresa com 
faturamento de bilhões realiza 
esta tarefa em segundos e posso 
provar!). O processo de escritura-
ção é passível de robotização, e 
a consequente liberação de pro-
fissionais para executar tarefas 
sofisticadas é um melhoramento 
importante no back office das 
empresas.

MAURO NEGRUNI

“Atualmente 
muitas empresas 

pensam mais 
seus negócios 

de forma digital 
(sem papel).”
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Setenta e quatro anos após sua publica-
ção, a CLT (Consolidação das Leis Traba-
lhistas) passou por uma modernização 
e atualização das relações entre empre-
sas e empregados. Sancionadas no dia 
13 de julho, as novas leis passam a valer 
em 120 dias, a partir de 13 de novembro. 
Para o advogado trabalhista Eduardo 
Caringi Raupp, do escritório Obino Fi-
lho Advogados Associados, as altera-
ções na CLT atingem três eixos funda-
mentais: no Direito Material, Coletivo e 
Processual, como explica o especialista 
em negociação sindical patronal.

“No Direito Material destaco a 
possibilidade de ajuste por acordo 
individual de banco de horas com 
prazo de compensação de até seis 
meses (hoje, a jurisprudência re-
conhece o prazo de uma semana). 
Outro ponto importante foi a regu-
lamentação do trabalho intermiten-
te.” Em síntese, o empregador deve 
convocar o empregado ao trabalho 
com pelo menos três dias de ante-

Enfim, as novas leis trabalhistas  
para a realidade do mundo atual

cedência. Recebida a convocação, o 
empregado deve responder em até 
um útil. Se não responder ou negar a 
oferta, o empregado não sofre qual-
quer penalidade. O período de inati-
vidade não é considerado tempo à 
disposição do empregador. A regra 
flexibiliza a contratação, permitindo 
que o empregado preste serviços a 
vários empregadores sem compro-
meter a subordinação jurídica. “O 
terceiro item que chamo atenção é 
sobre a segurança jurídica para a ter-
ceirização da atividade-fim. A nova 
norma altera a Lei 6.019/74 para dei-
xar ainda mais clara esta possibilida-
de. Importante, pois como dizia Pe-
dro Malan, ‘no Brasil, até o passado 
é incerto’”, comentou o advogado. 

Já em relação ao Direito Coletivo, 
“o destaque é a expressa prevalên-
cia do negociado sobre o legislado. 
No nosso entender, a Constituição 
Federal já garante esta prevalência, 
mas, infelizmente, não é este o en-
tendimento majoritário da Justiça 

NOVA CLT

EDUARDO CARINGI RAUPP

Segundo Gilberto Porcello Petry, pre-
sidente da FIERGS, “a Reforma Trabalhis-
ta merece o nosso aplauso. Sem redu-
zir os direitos dos trabalhadores, essas 
modernizações significam o início do 
arejamento da CLT, criada no ambiente 
econômico existente em 1943. Esta refor-

ma representa um grande avanço para 
a dinamização das relações trabalhistas, 
com impacto positivo no ambiente de 
negócios da indústria. Além disso, valida 
a negociação coletiva e reduz o cenário 
de insegurança para trabalhadores e 
empresas”.

FIERGS
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Enfim, as novas leis trabalhistas  
para a realidade do mundo atual

NOVA CLT

do Trabalho. A edição da lei é uma 
resposta a esta jurisprudência”. No 
entendimento do especialista, outra 
alteração significativa foi tornar fa-
cultativo o recolhimento da contri-
buição sindical. “Em nosso entender, 
neste ponto a lei é contraditória, pois 
amplifica a abrangência da nego-
ciação coletiva e, ao mesmo tempo, 
asfixia financeiramente os sindicatos. 
Não há como exercer uma efetiva 
representação sindical sem recur-
sos financeiros. Outrossim, como a 
representação permanece compul-
sória e abrangente a toda categoria, 
não há incentivo à contribuição”, 
analisou Raupp.

No quesito processual, segundo 
ele, “a principal alteração são os 
honorários de sucumbência. Exem-
plificativamente, se o reclamante 
postular R$ 10.000,00 e ganhar 
1.000,00, deverá pagar honorários 
aos advogados da empresa sobre  
R$ 9.000,00. Atualmente, no exem-
plo acima, mesmo perdendo 90% do 

seu pedido o reclamante nada paga”.
Neste sentido, “a consequência 

inequívoca da alteração será a maior 
responsabilidade no ajuizamento 
de ações trabalhistas. A regra atual 
estimula que inúmeros reclamantes 
ingressem na Justiça do Trabalho 
ajuizando demandas aventureiras, 
onde não assumem qualquer risco. 
A nova lei claramente ataca o que o 
presidente do TST, Ives Gandra Mar-
tins, chamou de loteria da Justiça do 
Trabalho”.

Para o advogado, “a tarifação da 
indenização do dano moral também 
fortalece a segurança jurídica”. A in-
denização será calculada da seguin-
te forma: i) dano leve: até 3 salários 
contratuais; ii) dano médio: até 5 sa-
lários contratuais; iii) dano grave: até 
20 salários contratuais; iv) dano gra-
víssimo: até 50 salários contratuais.

Em sua avaliação, sob a ótica dos 
empresários, empregadores, “a nova 
lei respeita os anseios da economia 
privada brasileira. O projeto é amplo 

e arrojado, de sorte que, obviamen-
te, possui inúmeras imperfeições, 
mas a criação de um ambiente mais 
propício ao empreendedorismo e a 
consequente criação de empregos 
é inegável”. No seu entendimento, 
é esperado que o Poder Judiciário 
Trabalhista, que se manifesta maci-
çamente contra a reforma, se curve 
à futura lei em respeito ao Estado de 
Direito e à legitimidade do sufrágio 
popular. “Não há como qualificar 
uma futura insurgência de outra for-
ma que não a de um ‘golpe’ à demo-
cracia”, finalizou Raupp.

Fique por dentro das principais 
alterações da CLT:

FÉRIAS
As férias poderão ser fracionadas 

em até três períodos, mediante ne-
gociação, sendo que um deles não 
poderá ser inferior a 14 dias corridos 
e os demais não poderão ser inferio-
res a cinco dias corridos, cada um.

De acordo com o presidente das Lojas 
Renner, José Galló, “as nossas lojas têm 
um fluxo intenso de clientes nos finais de 
semana e também perto de datas come-
morativas. Com as regras trabalhistas an-
tigas se tornava muito caro para a com-
panhia fazer contratações para atender 

à necessidade por mais mão de obra em 
períodos específicos. Tínhamos esta difi-
culdade. Podemos dizer que a Reforma 
Trabalhista nos permitirá gerar empregos 
adicionais e, ao mesmo tempo, melhorar 
o atendimento em momentos de maior 
movimentação em loja”, afirmou.

RENNER
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NOVA CLT

 Enfim, entramos no século 21. Foi 
desta forma que a presidente da Federa-
sul, Simone Leite, comemorou o projeto 
da reforma trabalhista aprovado no dia 
11 de julho, no Senado. A entidade, que 
sempre se posicionou favorável às mu-
danças, disse que as novas regras, além 
de modernizar as relações entre patrões 
e empregados, formalizando o que já 
está em vigor, trazem segurança jurídica 
e maior inserção do trabalhador no di-
namismo do atual mercado. “Estávamos 
desamparados pela falta de lei, vulne-
ráveis aos acontecimentos já existentes 
e retrancados pelo desamparo”, avaliou 

a presidente Simone Leite. A nova le-
gislação, avalia a Federasul, protege os 
trabalhadores e as empresas e ajuda a 
construir as saídas para os impasses. 
“Mantém as conquistas e avança com as 
novas regras na modernidade”, enfatiza a 
presidente. A Federasul chama atenção 
também para as possibilidades de diá-
logo inseridas nas novas regras. “Os tra-
balhadores foram contemplados porque 
amplia o possibilidade de composição 
entre as partes”, conclui Simone Leite. 
A entidade espera agora agilidade na 
sanção presidencial e nos consequentes 
desdobramentos legislativos.

FEDERASUL

JORNADA
Jornada diária poderá ser de 12 

horas com 36 horas de descanso, 

respeitando o limite de 44 horas 

semanais (ou 48 horas, com as 

horas extras) e 220 horas mensais.

TRANSPORTE
O tempo despendido até o 

local de trabalho e o retorno, por 

qualquer meio de transporte, não 

será computado na jornada de 

trabalho.

TRABALHO 
INTERMITENTE 
(POR PERÍODO)

O trabalhador poderá ser pago 

por período trabalhado, receben-

do pelas horas ou diária. Ele terá 

direito a férias, FGTS, previdência 

e 13º salário proporcionais. No 

contrato deverá estar estabele-

cido o valor da hora de trabalho, 

que não pode ser inferior ao valor 

do salário mínimo por hora ou 

à remuneração dos demais em-
pregados que exerçam a mesma 
função.

O empregado deverá ser con-
vocado com, no mínimo, três dias 
corridos de antecedência. No pe-
ríodo de inatividade, pode prestar 
serviços a outros contratantes.

TRABALHO REMOTO 
(HOME OFFICE)

Tudo o que o trabalhador usar 
em casa será formalizado com o 
patrão via contrato, como equi-
pamentos e gastos com energia e 
internet, e o controle do trabalho 
será feito por tarefa.

TRABALHO PARCIAL
A duração pode ser de até 30 

horas semanais, sem possibilida-
de de horas extras semanais, ou 
de 26 horas semanais ou menos, 
com até 6 horas extras, pagas com 
acréscimo de 50%. Um terço do 
período de férias pode ser pago 
em dinheiro.

NEGOCIAÇÃO
Convenções e acordos coleti-

vos poderão prevalecer sobre a 

legislação. Assim, os sindicatos e 

as empresas podem negociar con-

dições de trabalho diferentes das 

previstas em lei, mas não necessa-

riamente em um patamar melhor 

para os trabalhadores.

PRAZO DE 
VALIDADE 
DAS NORMAS 
COLETIVAS

O que for negociado não pre-

cisará ser incorporado ao contrato 

de trabalho. Os sindicatos e as em-

presas poderão dispor livremente 

sobre os prazos de validade dos 

acordos e convenções coletivas, 

bem como sobre a manutenção 

ou não dos direitos ali previstos 

quando expirados os períodos de 

vigência. E, em caso de expiração 

da validade, novas negociações 

terão de ser feitas.
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A gestão digital das 
atividades contábeis

O Sped está completando dez 
anos e os livros contábeis se torna-
ram virtuais, com seus balancetes e 
inúmeras informações transmitidas 
em tempo real aos órgãos de fiscali-
zação. E para acompanhar a natural 
evolução tecnológica as empresas 
contábeis passaram por profundas 
transformações em seu dia-dia. A 
começar com a forma de lançamen-
to de informações, a geração de 
guias, o atendimento às obrigações 
acessórias. O novo caminho passou 
a exigir uma organização em tempo 
real e os escritórios passaram a ado-
tar sistemas de software de gestão, 

conhecidos pela sigla em inglês ERP 
(Enterprise Resource Planning).

O mercado de ERPs é amplo e 
para cada vertical de negócio existe 
um produto específico. Entre os 
utilizados pelo setor contábil está 

o software de gestão da Omie, 
empresa que firmou convênio com 
o SESCON-RS para oferecer o sof-
tware a seus associados. De acordo 
com Marcelo Lombardo, CEO da 
Omie, “nossa plataforma permite 
que todas as informações fiscais e 
contábeis se integrem automati-
camente com os sistemas em uso 
pelas empresas contábeis. Desta 
forma o empresário contábil terá 
acesso a todas as informações fi-
nanceiras e fiscais necessárias para 
gerar as obrigações fiscais e acom-
panhar todos os processos que en-
volvam estas operações”.

Convênio entre o SESCON-RS e Instituto 
Nacional de Estudos Jurídicos e Empresariais 
(INEJE) visa oferecer cursos de graduação, 
pós-graduação e extensão da Faculdade 
Brasileira de Tributação (FBT) para empresas 
ligadas a entidade patronal. As empresas 
representadas terão o desconto é de 10% 
nas mensalidades. Já para as associadas, o 
subsídio é de 20% sobre o valor mensal a ser 
cobrado. O INEJE, que é a instituição man-
tenedora da FBT, foi constituído em outubro 
de 1999, em Porto Alegre. O objetivo da ins-
tituição de ensino é de desenvolver estudos 
de alto nível, nas áreas financeira, societária 
e tributária.

INEJE & FBT – 
EDUCAÇÃO SUPERIOR

Com a obrigatoriedade em 2012 da Por-
taria 1510 do MTE para que todas as empre-
sas privadas adotem o novo ponto eletrô-
nico, o SESCON-RS e a KL firmaram uma 
parceria que oferece descontos para todas 
as empresas representadas e associadas ao 
Sindicato.

Empresas representadas terão 5% de 
desconto e associadas 10% de desconto 
para aquisição do novo ponto eletrônico, 
incluindo instalação e treinamento com a 
equipe KL. Todos os associados ainda po-
derão contratar o serviço permanente de 
manutenção e suporte com desconto de 
15% na mensalidade.

KL QUARTZ – 
RELÓGIOS PONTO
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PONTO DE VISTA

Educação  
concentradora

Para começo de conversa, 

deixem-me ser claro: não acredi-

to que o Brasil possa, no curto e 

médio espaço de tempo, tirar o pé 

da lama em que se meteu. Talvez 

nossos netos possam viver em 

um ambiente mais aprazível, mais 

decente e com perspectivas. Nós, 

não. A razão principal é o fato de a 

educação brasileira ser pobre para 

quem mais precisa (fundamen-

tal e médio) e pujante no ensino 

superior. Esta distorção está nos 

aniquilando e já estamos pagando 

um preço alto.

Você sabia que praticamente 

2/3 das escolas brasileiras não 

têm biblioteca? Que apenas 6,4% 

dos alunos do ensino médio estão 

em turno integral? Você sabia que 

nas escolas públicas a repetência 

ou abandono no 3º ano do Ensino 

Fundamental chega a 13% e a 19%, 

respectivamente, no 6º ano? Es-

ses dados são do INEP (Instituto 

Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira), mas 

não precisa ser gênio para com-

preender o que se passa na edu-

cação brasileira. Basta observar 

duas coisas: o aspecto dos prédios 

onde as crianças estudam e o as-

pecto dos professores. Em ambos 

os casos, a falta de condições, a 

pobreza, a falta de cuidado, as di-

ficuldades são flagrantes.

Desde que nasci, e lá se vão 

45 anos, ouço que a educação 

brasileira precisa melhorar mui-

to e ter investimentos. E o que 

aconteceu neste período? Uma 
violenta concentração do suado 
dinheiro dos nossos impostos no 
ensino público superior. Com base 
em dados de São Paulo já divul-
gados pela imprensa, conclui-se 
que um aluno do ensino superior 
na USP, Unicamp e Unesp custa 

dez vezes mais que um aluno do 
ensino fundamental ou médio. 
E isso não é muito diferente nos 
demais estados onde há universi-
dades públicas. Um outro estudo 
da ABMES (Associação Brasileira 
de Mantenedoras de Ensino Supe-
rior) aponta que um aluno em uma 
universidade federal custa 89% a 
mais que um aluno optante pelo 
FIES (Fundo de Financiamento Es-
tudantil). É assustador que, diante 
da clarividência destes números, 
nosso país ainda continue bancan-
do o ensino superior com o suado 
dinheiro subtraído de nós todos 
na forma de impostos.

No ano passado, a educação 
teve investimento de 5,2% do PIB, 
o que é igual à média dos mem-
bros da OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico). E qual o resultado? 
Continuamos patinando. 

O atual modelo de educação 
concentradora precisa mudar. Não 
enxergam isso?

DIEGO CASAGRANDE *

“Desde que nasci, e lá se 
vão 45 anos, ouço que 
a educação brasileira 

precisa melhorar muito 
e ter investimentos. 
E o que aconteceu 

neste período? Uma 
violenta concentração 
do suado dinheiro dos 

nossos impostos no 
ensino público superior. 

É assustador que, 
diante da clarividência 

dos números, nosso 
país ainda continue 
bancando o ensino 

superior com o suado 
dinheiro subtraído de 
nós todos na forma de 

impostos.”

* Jornalista






